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A G R A D E C I M E N T O S 

A comissão editorial da r e vista Espe l eo-Tema re 

prese nt a ndo a comun i d ade espeleo l ógica brasile ira , 
• 

gostar ia 

de expr essar s e us agradecimentos ao PRÔ-MIN~RIO da Secreta 

ri a da Ind6str i a , Com~rcio , Ciªncia e Tecnolo gia do Estado de 

Sãrl Paulo , pe la impres s ão de mais um n6mero de no ssa r evista . 
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PIERRE ALPHONSE ALBERT MARTIN 

12 .05. 193 2/ 21.1 2. 198 6 

As g ru tas estão de luto ... 

Esta frase fazia parte do telegrama enviado por um amigo, e to mo 

a liberdade de usá-la para abrir este texto. Tragicamente, um 

acidente automobilrstico tirou de nosso convív i.o o espeleoló go 

e a migo Pierre A. Matln, sem sombra de dúvida, um dos baluart es 

da espe leologia brasileira. 

Nascido em Lyon, França, veio para o Brasil em fins de 1948, tra 

zla na bagagem, além de um já bom curriculum espeleológico, um 

g rande amor pelas cavernas. 

Em março de 1949 o Vale do rio Bethary o viu pela primeira vez, 

primeira de uma enorme série de outras vezes, primeira vez numa 

epoca em que a prática espeleológica no Brasil se atribura a 
I 

verdadeiros pioneiros e realizada em condições bem mais dlfí~eis 

do que as atuais. 

As atividades profissionais o levaram à Londrina-PR, onde em 

1963 fundou o Espeleo Clube de Londrina, com grande atuação no 

Paraná e em São Paulo. 

As mesmas atividapes profissionais o levaram em 1965 a trabalhar 

no Vale do Ribeira, e em 1966 para São Paulo-SP,_ onde se fixou 

definitivamente. 

Em 1969 participou da fundação da Sociedade Brasileira de Espe-

leolo gia , sendo cadastrado como sócio n9 002, e a partir daí 

o c u p o.u d i v e r s o s ma n da t o s de d i r e t o r i a e p r e s i d ê n c i a , e p a r t 1 c i. 
pou de vá ria s comissões e eventos importantes da espeleologia 

brasileira. Atualmente, ocupava o cargo de vice-presidente,e tra 

balh ava a tiva me nte na e labora ç ão do cadastro tlas cavernas do Bra 

s i l . 

Com o cr es c i mento da s a tividades e dos espeleólogos 

f und o u em 1974 o Grupo Esp e le o l óg i co Os OpilliÕes, 

SBE . 

prati cante s , 

filiados -a 

Para Pierre, a es peleologia sempre foi uma pai xão. Praticou-a no 

Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Bahia, participou de 

congressos e ev ento s diversos, sempre com a seriedade que carac­

te rizava sua personalidade marcante, uma marca registrada em u ma 

exte nsa list a de explorações e trabalhos realizados e m prol da 

espeleologia brasileira, a qual ele sempre incentivou e que hoje 

é sua grand e devedora. 



Aqueles que o conheceram de perto, nao puderam dei xar de se tor­

nar seus amigos. Aqueles que eventualmente não souberam compree~ 

der seu controvertido gênio, todavia, não pudera m deixar de admi 

r a e r e e o n h e r e e r o v a 1 o r do t r aba 1 h o p o r e 1 e r e a l 1 z a do e q u_e h o -

je tem seu lugar reconhecido nos anais da espeleologia 

1 eira. 

bras i -

Muitos foram os espeleológicos que trilharam seus prime iros pa s -

s.os nas cavernas guiados por ele; muitos os que fora m indicados 

por ele; muitos foram incentivados por ele; muitos os que se-

guiram o seu exemplo. 

Sem sombra de dúvida, a espeleologia perdeu um dos seus mai ores 
-e melhores colaboradores, e se por acaso ela tem um coraçao,ce~ 

tamente estará como o nosso: com um grande vazio. Se no céu exls 

tirem cavernas, provavelmente já está fundado o Grupo Espeleoló­

gico Celestial. 

Aqui na terra, a s grutas estão de luto ... 

R. Avari 



EDITORIAL 

Como está a espeleologia no Brasil? 

Uma pergunta que deve ser respondida pela Sociedade Brasi­

leira de Espeleologia, pois em torno dela é que grupos e indivíduos -

praticantes da espeleo nacional têm-se organizado. Neste Último ano, 

muita atividade vem sendo desenvolvida em vários cantos do país . Vamos 

exemplificar com alguns fatos: durante o XVII Congresso Nacional de Es 

peleologia, realizado em Ouro Preto (1985 ) , reviveu-se uma fase de 

grandes descobertas espeleológicas , com destaque para a Gruta Olho s 

D' Água, em Minas Gerais , com 6,3 Km; presenciamos discussões frutífe ­

ras sobre os mais diversos aspectos de nossa atividade, tais como: d e 

talhes na construção de geradores de acetileno, desenvolvimento mínimo 

de uma caverna para ser cadastrada e normas para um cadastro nacional. 

Também foram tratados assuntos específicos como a gênese de cavernas -

em arenito e dados biológicos sobre novas espécies de animais caverní­

colas . Tudo i sso num clima de alta integração e cooperação, culminando 

com um acordo nacional a favor da preservação ambiental de nosso patri 

mônio espeleológico, hoje sériamente ameaçado. 

A comunidade espeleológica aumenta a cada dia, e os só­

cios da SBE vêm acompanhando as atividades d esenvolvidas através do 

sempre presente "Informativo SBE", onde vimos publicadas empolgantes 

descobertas na Bahia, Minas Gerais e Mato G~osso. Esse Informativo des 

pertou o espírito crítico sobre nossos trabalhos, contribuindb na bus­

ca de melhores definições sobre conceitos aparentemente esclarecidos • 

Isso sem se falar da importância do intercâmbio de informações e notí 

cias . 

Os espeleólogos , juntamente com ambientalistas , uniram-se 

em são Paulo na luta pela implantação definitiva do Parque Estadual T~ 

ristico do Alto Ribe ira-Petar -, luta ainda che ia de obstáculos,rnas c om 

encaminhame nto s práticos já em execução. 

Nest e quadro diver sificado, surge mais um número da Revi s ­

t a Espe l eo- Tema. d ocumenta ndo a produção técnico-científica nas dife ­

rentes á reas d a espe l e ologia . Produção esta ainda incipiente, mas com 

indício s d e f r anco d e senvolvime nto . Os artigos ora publicados perten­

c em em sua maioria à bio-espeleologia , representando uma contribuição­

significativa aos conhecimentos dessa especialidade. 

A Revista Espeleo-Tema representa , atualmente, o periódico 

nacional da espeleologia brasileira, pois foi registrado no Catálogo 

Mundial de Periódicos (ISSN n2 0102-4701 ), o que aumenta nossa respon­

sabilidade em manter um bom nível e uma periodicidade,no mínimo.anual. 

COMISSÃO EDITORIAL 
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NO~tAS PARA O ENVIO E PUllLICAÇl\O DE TRABALllOS NO BOLETHI 

l. O Boletim ESPELEO-TEMA publica trabalhos de divulgação rc l a c i o 11a­

dos à Espeleologia, abordando aspectos cientÍ:ficos, técnicos , <•d,,r;,, ­

tlvos e culturais . 

2 . A Comissão Editorial reserva-se o direito de JUlgar o u faLu r Ju l ­

gar os trabalhos recebidos, podendo recusá-los ou sug<:rir .,,~,.Ji f1 • ·,1-

ções a o s autores, para fins de sua publicação no Boleti m. 

3. Os originais devem obedecer às no cmas g ráfi cas p r ópri..is Jv 11.JI • • 

tim , a saber: 

- se r datilografados em uma só f ace do papel, não transparente, em u~ 

paço duplo , datilografados. o texto da primeira página deve come­

çar a 10 cm da bor da superior da folha . Acima da p rimeira linha,no 

lado direito, devem estar os nomes dos a utores e, em pé de pagina , 

os dados da entidade a que pertencem. As margens laterais esquer­

da e direita devem ter 2,0 cm e 1,5 cm, respectivamente. No caso 

de artigos, a primeira folha deve i ncluir um abstract (resumo do 

artigo em inglês) , não.ultrapassando um total de 30 linhas datilo­

grafadas . Traba lhos escritos e m outro idioma deve rão trazer um re­

s umo semelhan te em português. O espaço Útil para datilografar nas 

demais páginas é de 26 cm x 18 c m. A primeira linha de cada pági­

na deve estar localizada a 3 cm da borda superior da folha. O tlt~ 

lo do artigo deve ser anexado em folha separada . 

4, As figuras e ilustrações devem ser nltidas , apresentando as lege~ 

Jas com c lareza, sendo que gráfico s, desenhos e mapas deverão ser 

p reparados em tinta nanqui m preta, de preferência em papel v~getal , 

no caso, não contendo elementos datilografados. Quadros e 

devem apresentar tltulos e explicar-se por si próprios. 

esq uemas 

5. O texto deve se r completo e definitivamente revisto,cabe ndo ao 

autor a responsabilidade do o riginal Mapas e figuras devem prü!e­

r enclalme nte ser apresentados na forma A 4 (Of i:cio, 210 x 291 e-m i . C~ 

so sejam maiores, devem permitir uma red ução de até 50\. Excepciona! 

mente poderá aceitar mapas maiores que serão apresentados como enca r 

tes. 

6. Deverão ser enviados para a Comissão o original e uma cópid do dr 

tlgo a ser publicado. 

1. os t r abalhos a serem publicados devem s e enquadrar em u ma dJ~ ~e­

guintes c ategorias: 

~g~ : seção dedicada à publicação de trabalhos na s dive r sas 

áreas da espeleologia . Neste caso é necessário a inclusão de um rei;~ 

mo em inyléa (abstractl 

Comuni c ações : espaço reservado à publicação de r esumos o u resul 

tados preliminares de pesquisas e explorações em andamento 

Relatórios ; dedicada à publicação de relatórios de descobertas 

o u estudos e m cave rnas, ou de exploração de trechos novo s em c a ver­

nas conhecidas . Deve acompanhar uma localização exata da cav~rna, sot 

forma de mapa ou coordenadas 

Resenhas e comentários bibliográficos publicd-se -ã nesta se~ão 
resumos e comentários de livros e artigos relativos às áreas de int~ 

resse para a espeleologia . 
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